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Resumo 
A violência obstétrica (VO) vem sendo um tema de grande abrangência no país, tendo em vista o 
aumento das ocorrências nos últimos anos. O trabalho tem como objetivo analisar e sintetizar dados 
estatísticos sobre a incidência da VO no Sistema Único de Saúde (SUS), bem como desenvolver uma 
cartilha destinada para estudantes da área da saúde sobre a violência obstétrica. A coleta de dados 
referente a VO no Brasil foi obtida através do DATASUS, órgão responsável por coletar e disseminar 
informações sobre a saúde, onde destacou-se nas informações de violência contra a mulher a variável 
“outras”. Esses dados foram analisados, e por fim, resultou no desenvolvimento de uma ação através 
da disseminação de informações sobre o combate da VO, com o uso de cartilhas para os futuros 
profissionais, onde conclui-se que dissipar conhecimento atualizado é a prevenção ideal para uma 
assistência de excelência e humanizada, diminuindo assim, os números de violências registrados. 
 
Palavras-chave: Violência Obstétrica. Gestante. Parto humanizado. Estudantes de Ciências da 
Saúde. 
 
Área do Conhecimento: Ciências da saúde – Enfermagem. 
 
Introdução 
 

O parto é considerado por diversas mulheres um momento de grande significado emocional, 
marcando o início de um novo ciclo em suas vidas, a maternidade (CASTRO; ROCHA, 2020). Há muitos 
fatores que influenciam nesse acontecimento, como as condições psicológicas, físicas, econômicas, 
emocionais, sociais e culturais, dentro da realidade vivida por cada mulher (MATOS; MAGALHÃES; 
FÉRES-CARNEIRO, 2021). No entanto, apesar da importância desse momento, a assistência ao parto 
nem sempre acontece de maneira adequada e respeitosa, resultando em casos de violência obstétrica 
(VO). A violência obstétrica pode assumir diversas formas, incluindo violência verbal, física, psicológica 
e até mesmo negligência por parte dos profissionais de saúde envolvidos na assistência à mulher 
durante o pré-natal, parto e pós-parto (FERREIRA, 2019).  

As formas de apresentação da VO podem variar, sendo verbais, como o uso de  frases grosseiras 
com o intuito de humilhar a mulher, também podem ser físicas com o uso de amarras, realização de 
episiotomias, tricotomias, enemas, amniotomias, indução desnecessárias de contrações uterinas, com 
ocitocina sintética, manobra de kristeller, proibição da gestante na escolha da posição para o parto, 
bem como a indicação de cesáreas de forma indevida; proibição de acompanhantes, imposição à 
litotomia, entre outros (VILELA et al, 2015). Já a violência psicológica pode se manifestar quando a 
grávida é referida pelo número do leito ou pelos centímetros de dilatação, quando ela é desencorajada 
do parto normal, por medo da dor, sendo negligenciada a explicação adequada, referente aos tipos de 
parto, e também por meio de  julgamentos implícitos e explícitos feitos pela sociedade e profissionais 
de saúde (OLIVEIRA, ELIAS, OLIVEIRA, 2020). 

Estudos evidenciam que a violência obstétrica é uma realidade enfrentada por muitas mulheres em 
diferentes países e contextos de assistência à saúde (BOHREN, et al., 2015). É fundamental que os 
profissionais de saúde desempenhem um papel ativo na identificação da VO, uma vez que são eles 
que têm o maior contato com os pacientes,  fornecendo assistência durante todo o pré-natal através do 
acolhimento, consultas e exames. Por isso é importante que os futuros profissionais de saúde tenham 
conhecimento detalhado sobre esse assunto, para estarem aptos a prestar um atendimento 
humanizado e de qualidade, evitando novos casos dessa violência. 
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A partir de informações na mídia a respeito de casos de VO contra mulheres durante o parto e ler a 
respeito do aumento do número de casos surgiu o interesse em pesquisar o tema e encontrar 
alternativas de sensibilizar estudantes da área da saúde sobre a VO, a fim de preveni-la. Desta forma 
os objetivos deste trabalho são: analisar e sintetizar dados estatísticos  sobre a incidência da VO no 
Sistema Único de Saúde (SUS), bem como desenvolver uma cartilha para estudantes da área da saúde 
sobre a violência obstétrica, orientando como identificá-la e preveni-la. 

 
Metodologia 
 

Neste trabalho foi utilizada a revisão integrativa para a síntese dos artigos selecionados sobre a 
violência obstétrica, a partir da seguinte questão norteadora: É possível contribuir para a redução da 
violência obstétrica, utilizando uma cartilha que oriente a respeito da VO e sensibilize estudantes da 
graduação em saúde sobre a importância do tema? A partir disso, será produzida uma cartilha de 
orientação para estudantes da graduação em saúde sobre o tema violência obstétrica. 

Para a construção do gráfico, foram coletados dados no Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS- TABNET), entre os anos de 2018 à 2022, a respeito de violência contra a 
mulher; dados relativos especificamente de VO não aparecem explicitamente nos dados. Dessa forma, 
as autoras selecionaram a incidência de violência contra a mulher evidenciada na informação “outras”. 
Acredita-se que as notificações de VO estejam inseridas dentro desses dados pesquisados. 

Os artigos foram selecionados com base em critérios de inclusão, utilizando as palavras-chaves: 
Violência obstétrica, Gestante, Parto humanizado e Estudantes de Ciências da Saúde, idioma 
português e inglês, ano de publicação: 2015 a 2022 e como critério de exclusão: artigos publicados 
anteriores ao ano de 2015 e que não abordassem o tema, artigos pagos e duplicados.  Em seguida, os 
artigos foram analisados individualmente, sendo realizada uma leitura crítica para extrair informações 
relevantes sobre definição de violência obstétrica, formas de manifestação, impactos na saúde das 
mulheres e no vínculo materno-infantil, papel dos profissionais de saúde e estratégias de prevenção e 
abordagem da violência obstétrica. 

 
Resultados 
 

Gráfico 1: Incidência de outros tipos de Violência contra mulher no SUS, entre 2018 a 2022. 

 
Fonte: Autoras, 2023. 

 
No gráfico acima, observa-se a incidência dos casos de violência contra a mulher, apresentados em 

“outros” no DATASUS-TABNET, excluindo-se violência física, violência sexual, violência psico-moral, 
entre outras, no período de 5 anos (2018-2022). 

 A categoria “outras” foi utilizada para refinar a busca de dados devido a limitações na coleta de 
dados, com a falta de acesso aos números exatos das ocorrências notificadas ao SUS. O motivo se dá 
devido à falta de uma legislação que determine a espécie de violência de gênero a nível nacional 
(DUARTE, et al.,2022). 
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 Aprofundando-se na pesquisa, com base na análise de diversos artigos, foi possível ter 
compreensão abrangente sobre a violência obstétrica, suas manifestações e consequências. Além 
disso, foram identificadas estratégias destinadas a identificar e prevenir essa preocupante questão, 
dado o seu impacto significativo na saúde materno-infantil. 

A cartilha proposta será uma ferramenta educativa e de conscientização, buscando não apenas 
analisar a situação da violência obstétrica, mas também contribuir para a conscientização e prevenção 
por meio da educação, ela contará com embasamento teórico-científico, a fim de garantir a veracidade 
e qualidade das informações apresentadas. O intuito é empoderar as mulheres sobre seus direitos, e 
também se espera que ela contribua para a disseminação de informações sobre a VO, estimulando 
reflexões e ações concretas para prevenção e combate dessa violência. 

 
Figura 1: Frente da cartilha de orientação. 

 
Fonte: Autoras. 2023. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2: Verso da cartilha de orientação. 
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Fonte: Autoras. 2023. 

Discussão 
 

A partir do levantamento dos dados destaca-se que houve um crescente aumento do número de 
casos de violência contra a mulher no período de 2018 a 2022. Nota-se que houve um decréscimo no 
período de 2019 a 2020, porém com um aumento expressivo até 2022. Esta pesquisa foi limitada por 
não encontrar dados específicos sobre a VO, utilizando dados estimados para sua identificação, não 
foram identificadas pesquisas que expliquem a razão deste aumento.  

A violência obstétrica envolve a apropriação dos processos reprodutivos da mulher por profissionais 
de saúde, resultando em tratamento desumanizado e redução de sua autonomia. Esse problema, 
conceituado pela OMS, ainda carece de regulamentação interna. Grupos privados, movimentos 
feministas, doulas, pesquisadores e profissionais de saúde estão ativos no combate a essa violência. 
Profissionais de saúde mais antigos, formados em épocas de intervenções médicas intensivas, podem 
perpetuar práticas ultrapassadas devido à falta de atualização (DUARTE, A. et al.,2022). 

A discussão em torno da VO é de extrema relevância, sendo uma realidade enfrentada por diversas 
mulheres, em diferentes contextos da assistência à saúde (OLIVEIRA, ELIAS, OLIVEIRA, 2020). A VO 
é uma questão global, afetando mulheres em todo o mundo, isso ressalta a importância de abordar 
esta problemática de forma abrangente e buscar soluções efetivas (BOHREN, et al. 2015). 

É fundamental que os estudantes de graduação em saúde compreendam o que é a violência 
obstétrica, seus impactos na saúde da mulher e como preveni-la. Segundo estudo realizado por Ramos, 
et al (2020), os estudantes da área da saúde, ou seja, os futuros profissionais possuem um 
conhecimento básico sobre o assunto, com lacunas em sua compreensão e reconhecimento da VO, 
ressaltando a importância de formação acadêmica atualizada que inclua o ensino sobre violência 
obstétrica, seus impactos na saúde das mulheres e a necessidade de uma abordagem humanizada. 
Borges; Rocha (2017) destacaram a importância da inclusão do tema nos currículos educacionais e 
programas de treinamentos, a fim de preparar os futuros profissionais da saúde para lidar com esta 
questão sensível. 
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Também é essencial destacar o papel de profissionais da saúde, como mencionado por Oliveira, 
Elias, Oliveira (2020) os profissionais têm a responsabilidade de identificar e denunciar casos de VO. 
Zanardo e Uribe (2017) ressaltam a necessidade de oferecer informações claras e completas sobre os 
diferentes tipos de parto, a fim de empoderar as mulheres e permitir que elas façam escolhas 
informadas. 

No entanto, é importante ressaltar que a elaboração da cartilha e a discussão dos artigos são apenas 
os primeiros passos no enfrentamento da violência obstétrica. É necessária uma abordagem 
abrangente, envolvendo políticas públicas, capacitação contínua dos profissionais de saúde e 
engajamento da sociedade como um todo (BESSA, 2022). 
 
Conclusão 
 

Conclui-se que a VO é uma problemática que afeta mulheres e recém-nascidos no mundo todo e 
que possui graves consequências para a sua saúde física e emocional, sendo assim, fundamental 
disseminar mais informações sobre a VO e como combatê-la. Esse combate é um processo contínuo 
e multidisciplinar, que exige o engajamento de todos os setores da sociedade. A elaboração da cartilha 
e a discussão dos artigos são passos essenciais nesse caminho, mas é necessário que governos, 
instituições de saúde, profissionais, mulheres e sociedade em geral se unam em prol de uma 
assistência obstétrica baseada em respeito, dignidade e direitos humanos. Somente assim poderemos 
criar um ambiente seguro e acolhedor para as mulheres durante o período crucial da gestação e do 
parto, garantindo o bem-estar materno-infantil.  

 Espera-se sensibilizar os futuros profissionais para a importância da assistência ao parto 
respeitosa, empática e livre de violência, promovendo a garantia dos direitos das mulheres durante 
esse momento tão significativo. 
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